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Resumo 
 
A Diatraea saccharalis, é a principal praga da cana-de-açúcar, as larvas se 
alimentam do colmo, trazendo grandes prejuízos diretos e indiretos. O uso 
de inseticidas para combatê-la gera consequências irreparáveis ao meio 
ambiente, por isso o controle biológico através de bioinseticidas. O objetivo 
do trabalho foi verificar a eficácia do extrato oleoso de alho no controle da D. 
saccharalis. Larvas de primeiro instar foram pulverizadas, com soluções de 
extrato oleoso de alho nas concentrações de 0,50, 0,75 e 1,00% 
observando-se em seguida o desenvolvimento do inseto. As três 
concentrações resultaram no mesmo índice de mortalidade (63,33%), porém 
em diferentes períodos do seu desenvolvimento. Constatou-se deterrência 
alimentar e as larvas mortas apresentavam corpo com coloração escura, 
algumas com ecdise incompleta. Em pupas foi identificadas alterações na 
quitinização e nos adultos, deformações nas asas e ausência de palpo lábial. 
As soluções testadas à base de extrato oleoso de alho demonstraram 
toxicidade, reduzindo o número de larvas e consequentemente causando 
danos no desenvolvimento do inseto. 
 
Introdução 
 

A cana é uma gramínea semi-perene pertencente ao gênero 
Saccharum, família Poacea, originária do sudeste da Ásia. É a principal 
matéria-prima para fabricação de açúcar e álcool. Uma das principais pragas 
da cultura canavieira é a Diatraea saccharalis (Fabricius, 1794) (Lepidoptera: 
Crambidae) popularmente conhecida como broca da cana-de-açúcar, tem 
um desenvolvimento em quatro estágios distintos: ovo, larva (cinco instar), 
pupa (crisálida) e adulto. O ciclo de vida total é de 53 a 60 dias. As larvas 
recém-eclodidas se alimentam das folhas e posteriormente do colmo da 
planta durante 40 dias aproximadamente, trazendo grandes prejuízos diretos 
como abertura de galerias nos colmos, perda de peso, tombamento da 



 

 

planta pelo vento, morte das gemas e indiretamente, favorecem a 
penetração de fungos, que causam a podridão vermelha do colmo (GALLO 
et al, 2002). O uso de inseticidas para controle desta praga não é muito 
eficiente, além de gerar consequências graves ao meio ambiente e a saúde, 
danos estes muitas vezes irreparáveis, por isso há necessidade de 
desenvolver sistemas de controle alternativo como, por exemplo, o controle 
biológico, que consiste no equilíbrio de plantas e insetos pragas por 
predadores naturais (NAVA, 2007), podendo ser feito também através do 
uso de bioinseticidas. O extrato de alho é um composto com alto potencial 
para ser utilizado como inseticida botânico, o presente trabalho visa verificar 
a eficiência do mesmo no controle da D. saccharalis. O alho, Allium sativum 
(Liliaceae), contém compostos derivados de enxofre, dos quais os mais 
importantes são a alicina, alitiamina, aliina, dissulfeto de dietila, e 
polisulfureto de alila, que lhe conferem propriedades medicinais e atividade 
contra patógenos e pragas vegetais. A alicina (dialil-disulfito) é o principal 
composto utilizado no controle biológico. 

 
Materiais e métodos  
 

Ovos de D. saccharalis foram coletados, da criação massal do 
laboratório, dois dias após a postura submetendo-os a lavagem e secagem. 
Após o período de secagem os ovos foram colocados em placas de Petri 
contendo dieta para eclosão das larvas. As larvas de primeiro instar foram 
coletadas 24 horas após a eclosão e em cada tratamento foram pulverizadas 
com 0,7 ml da solução de extrato oleoso de alho diluída em água destilada  
nas concentrações de 0,5%; 0,75%  e 1,00%, enquanto o controle foi 
pulverizado somente com água destilada. O material biológico foi composto 
por 120 larvas distribuídas em três lotes. Cada lote com três repetições e um 
controle contendo 10 larvas cada placa, totalizando 4 placas por lote. As 
placas de Petri continham dieta artificial, e foram mantidas em condições 
ambientais por todo ciclo de vida. As pupas foram retiradas das placas e 
acondicionadas em caixas plásticas forradas com papel absorvente 
umedecido com água destilada. Os adultos também foram acondicionados 
em caixas plásticas forradas com papel umedecido. 

 

Resultados e Discussão 

O resultado da concentração controle não apresentou mudanças 
morfológicas relevantes. Os resultados de 0,50, 0,75 e 1,00% são indicados 
na tabela 1. A figura 1 mostra os tipos de alterações morfológicas. 
 

Tabela 1: Eficiência do extrato oleoso de alho em diferentes concentrações 

Concentração da solução 
aplicada (%) 

Eficiência de controle  
Porcentagem inicial de 

insetos 
Total de larvas 

mortas 
Total de pupas 

mortas 
0,50 100 20 01 
0,75 100 20 00 



 

 

1,00 100 20 01 
 
Apesar das três concentrações de extrato oleoso de alho 

apresentarem o mesmo índice de mortalidade (63,33%) a concentração de 
0,75% obteve eficácia mais rapidamente, sendo, até a terceira semana. Já 
as concentrações de 0,50% e 1,00%, até a oitava semana e até a sexta 
semana, respectivamente. A mortalidade esta relacionada com a 
anormalidade. Isto porque as alterações causadas são prejudiciais às 
atividades vitais do inseto, como, locomoção, vôo e consequentemente 
alimentação. O extrato oleoso de alho mostrou-se eficaz no controle de 
larvas da Diatraea saccharalis podendo desta forma ser incorporado como 
parte de um programa integrado de controle de pragas reduzindo os riscos 
legais, ambientais e públicos do uso de produtos químicos. Experimentos 
realizados por CANAZART (2017) mostrou em D. saccharalis efeito ovicida 
do extrato oleoso de alho após 24 horas de desenvolvimento (dados não 
publicados). RIBEIRO (2014) demonstrou que o óleo de alho foi mais 
eficiente no controle dos ovos de Anticarsia gemmatalis e Spodoptera 
frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae). E também reduziu a alimentação das 
lagartas e a oviposição de A. gemmatalis. Assim como no controle de outras 
pragas DOUIRI et al (2013), obteve com o óleo essencial de Allium sativum, 
toxicidade para Callosobruchus maculatus (Coleoptera; Bruchidae) em todas 
as fases de seu desenvolvimento. 

 
Figura 1 – (A) Larva de primeiro instar morta. (B) Larva de terceiro instar morta. (C) Larva 



 

 

morta por estrangulamento. (D) ecdise incompleta. (E) Quitinização incompleta da pupa.  
(F a H) Deformações em asas. (I) Ausência de palpo labial. 

 
Conclusões  

 
Os dados obtidos permitiram concluir que o extrato oleoso de alho é 

tóxico e causa deterrência alimentar em larvas de Diatraea saccharalis, 
mostrando ser mais uma opção para utilização nos programas de Manejo 
Integrado ou Ecológico de Pragas. 
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